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A celebração dos 150 anos de nascimento da Congregação, como assinala a 
Determinação da CGXVIII, é um convite “para aprofundar em nossa identidade, para 
viver no mundo como verdadeiras Filhas de Jesus”. Este desejo nos conduz a dedicar 
tempo e espaço. Agora no dedicaremos à realidade do discernimento na vida de Madre 
Cândida para iluminar as nossas, como herdeiras de seu carisma.   
 
Ter a oportunidade de buscar algo deste aspecto em escritos congregacionais provoca 
um sentimento de confirmação, gratidão, e compromisso pela densidade diacrônica e 
sincrônica que tem em nosso Instituto. Não podemos duvidar de que é dom do Espírito, 
parte inerente de nosso carisma e vocação.  
 
Tanto a Madre Cândida como S. Inácio usam a palavra ‘discrição’ para expressar este 
elemento tão essencial e próprio de seus carismas. Discrição fala de “prudência e de 
tacto para julgar e agir” a partir de Deus. Implica o humano e o espiritual como assinala 
o Dicionário de Espiritualidade Inaciana, “responde a um profundo anelo e responde a 
um problema real” quando se aspira buscar e encontrar o querer de Deus para a própria 
vida, depois de ordenar a ambiguidade humana. 
 
No livro dos Exercícios esse conceito aparece somente duas vezes como discrição. 
Contudo toda a proposta dos Exercícios Espirituais é um método e dinâmica para o 
discernimento. Do mesmo modo, nas cartas de Santa Cândida não aparece o conceito, 
mas todas elas são sua experiência na busca do querer de Deus. A expressão que parece 
substituir seu discernir é “ver diante de Deus”, manifestada uma dezena de vezes. 
Quando se trata de evocar a vontade de Deus ou pedindo luz, ou para desejar cumpri-
la ou aceitá-la, as citações são abundantes. Discernir é hiperpresente na vida da Madre 
Cândida, embora os termos não sejam os que conhecemos e usamos na atualidade..   
 
Nesta linha há outra coincidência entre Cândida Maria e Santo Inácio; a palavra discrição 
se espalha e move com liberdade em suas Constituições. Nelas, ‘discrição’ ou ‘discreta 
caridade’ atravessam como um fio condutor do que já ficou manifestado no Proêmio: o 
Espírito coloca em nossos corações a lei mais importante que nos deve guiar, porém 
necessitamos ajudas para garantir o modo de proceder. É o que assinala o vocabulário 
das Constituições: esta concepção faz de nossas Constituições “um manual de 
discernimento”, mais do que um livro de regras e costumes.  
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A proposta da Madre Cândida é um modo de ser e de proceder em discernimento, 
porque antes de tudo ela se sentiu urgida a viver assim. Por isso não há dúvida de que 
se trata de una graça carismática. Em seu diário espiritual podemos ver sinais claros 
disto. É muito conhecida sua expressão: “Sou toda de Jesus. Dizei-me meu Deus, que 
quereis que eu faça, estou pronta para obedecer-vos em tudo” (4). Esta pertença a Deus 
em Jesus é o impulso fundamental para estar à escuta do querer de Deus. Sua vida desde 
muito jovem, quando seu chamado era ainda balbuciante, manifesta claramente um 
desejo profundo de distinguir, conhecer e fazer a vontade de Deus, por isso não temeu 
afirmar de um modo conciso e firme: “Eu, só para Deus”. E no final de sua vida, quando 
a enfermidade a venceu, sua pessoa era reconhecida e valorizada por estar unificada 
com esse desejo.  
 
Os sinais de discernimento como estilo de vida são abundantes e claros na Madre 
Cândida. Por exemplo, suas amizades estavam baseadas nessa prudência que é dom e 
resposta; evidencia una mulher que tem “intensa familiaridade com Deus”, que contagia 
outros. Por citar apenas uma, a relação com o P. Joaquin Pérez Pando OP. Nas Cartas 
MF aparecem várias delas dirigidas a este religioso, e no Arquivo histórico 34. Esta 
amizade que durou toda a vida, e que se alimentou com a comunicação frequente, 
baseou-se além do afeto mutuo, na veneração que o dominicano sentia pela Madre 
Cândida a tal ponto que, “atribuía a ela a inspiração particular que ele tinha para falar” 
(Cartas MF 15. Pag. 42 Tomo I). 
 
O discernimento surge do encontro do Criador com a criatura, Amante e amada, um 
dando o que tem e pode e a outra querendo corresponder, também com amor. Porém 
por sua condição (humana), tal amor deve ser discernido.  Podemos então dizer que o 
discernimento é fruto do amor, da “interior lei da caridade e amor, escrita e impressa 
pelo Espírito Santo nos corações” como belamente expressa o Proêmio (CFI 3). 
 
Gostaria de terminar este breve percurso sobre o discernimento na vida da Madre 
Cândida, com o processo realizado para o envio missionário ao Brasil. Irmã Maria Cruz 
FI recolhe muito bem o caminho feito, e o dinamismo interior que o acompanhou, em 
seu livro “A quem queres que envie” (2009). Ela coloca no pórtico do libro, “que a Madre 
Cândida entrou em um profundo discernimento”.  Depois de pedir generosidade da 
parte de todas as irmãs, e receber muitos oferecimentos, assinala que a Madre 
necessitou: 1) liberar-se de condicionamentos que pudesse ter com as pessoas; 2) dar 
uma segunda oportunidade, ainda que não fossem as mais indicadas; 3) saudável 
realismo, prudência humana para distinguir as melhores condições de acordo com a 
missão; 4) considerar a formação acadêmica das irmãs; 5) ter em conta o talante 
psicológico; 6) verificar a identificação com o carisma, vida de oração, discernimento (Cf. 
pp 13-16). 
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Em cada irmã enviada transparece o desejo da Madre Cândida de ser movida somente 
pelo querer de Deus. Em cada uma podia encontrar qualidades ou razões no Senhor, 
para o envio. Quando aparecia alguma dificuldade considerava-a segundo o 
discernimento: “respeitosa, compreensiva, direta, e sobretudo verdadeira madre” (p. 
40). Isto expressa Carmen Cruz a respeito da reação da Madre Cândida ante os 
comentários de Juana Uranga sobre seus medos ao ser eleita para a primeira expedição. 
Não a enviou naquele momento, porém não se condicionou por esta fragilidade da irmã 
nem por outras; na segunda expedição acolheu seu oferecimento e a enviou. Vemos a 
Madre Cândida acolhendo a liberdade que o Espírito dá. 
 
Em definitiva estamos diante de uma mulher profundamente humana que se abriu 
intensamente a Deus. Deste encontro surge este modo de vida e de proceder que 
chamamos discernimento. Para a Família Madre Cândida, como nos exortou o Papa 
Francisco na abertura do ano jubilar: “este ano é para refletir sobre o carisma, isso nos 
fará bem. Revisemos o roteiro… a bússola é o carisma fundacional que nos levará a 
manter com ânimo e alegria nas fronteiras, com outros. O discernimento continua sendo 
atual, pois o amor não passa de moda. Com o amor que o Espírito nos mover, 
poderemos dar resposta aos desafios do mundo atual tão convulsionado por causa das 
guerras, da pobreza, do grito da terra, às vezes aterrorizante, somente se discernimos, 
se tomamos sábia e saudável distância para crescer em liberdade, e decidir ações desde 
Deus e não desde nossos apetites ou ilusões. Somente assim, poderemos dizer com 
Santa Cândida: “Com frequência ou sempre que tiver de fazer algo, terei Jesus presente 
e lhe direi: isto agradará a Deus? Se lhe agradar faço, custe o que custar, e se não lhe 
agradar, ainda que me matem, não o farei”. 
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